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0 jVíaranhão e o Ceará
ALI I»LE>rXAS GARANTIAS

AQUI ANARCHIA COMPITA

Em nome do governador
do Estado do Maranhão,
foi baixada a seguinte :

«Ordem do dia n. 12
«Publico, para conheci-

« mento da guarcição do
« Estado e fiel execução, o
« seguinte:

«Reconittie!ido»vo8 que
em formatura, advirtaes
todis as praças desst
Corpo que, no cumpri-
mento de mandados de
prisão, tenham sempre
em vista que o seu dever,
na desobriga dos manda*
dos, é simplesmente effe
ctuar a prisão; que quan-
to, porém,ao local em que
deva ser effectuada, não
é o mandado que o desi
gna e sim a categoria de
preso; e que, portanto,

« apenas este invoque im-
t munidades que o resguar-
« dem do xadrez ou da pri
« são commum, pómentc
« poderá ser conduzido con
« as honras peculiares
« seu cargo ou a seu posto.
c Bfja este. nalToxça fede-
« ral ou estadual, seja ne

Guarda Nacional, e reco
lhido temente á sala do
posto policial ou do e&
tado«maior desse Côrpc.
B que mesmo na presum
pção de falsa allegaçãc
de immunidades, cumpre
guardar esse preceito,

« não só porque o preso

«
«
«
«
c
«
«

responderá depois pelo
crime de invocar falsa
qualidade, como porque
menos funesto será at-
tribuir immunidades a
quem indevidamente ae
invoque, do que as recu
sar a quem de direito

« sejam devidas.
«LüI2 A. DOMINGUES DA

• Silva.
«Confere.
«Capitão João Pedro

« Smith.
«ajudante de ordens.»

(Da Pacotilha)
Pela ordem do dia acima

transcripta podem ver os
noBsos leitores como correm
diversamente as cousas no
nosso e no vizinho Estado
nortista.

No Maranhão a força
publica é um elemento de
ordem, concorre directa*
mente com o governo para
a manutenção das relaçSeg
entre governante» egover*
nados, de modo que, pre-stigiado o principio da au-
toridade, seiam também
respeitados e garantidos os
direitos individuaes.

E é tal o escrúpulo queneste ponto revela o chefe
do Estaco que f..z depender
a effectividade das immuni-
dades e regalias, estabeleci-
das pela lei, da simples Í£«
vocação desse direito.

Falsa ou verdadeira a
allegação do paciente, tem
ella de ser rigorosamente
respeitada pelos agentes da
autoridade, poique é prefe-rivel, à z muito bem a or~
dem do dia, «attnbuir im«
mutidades a quem indevi-
damente as invoque do queas recusar a quem de direito
sejnm devidas».

W que no Maranhão ha
governo de facto e de di*
reito; é que ali o chefe do
poder publico tem nitida a
comprehensão do que Be
deve a si, como primeiraautoridade, e do que deve
sós seus jurisdiccionado8.

Üvffectivamente não se
mpoiá nunca ao respeito

publico a autoridade, pormais elevada que seja a sua
categoria, que pretenda fir*
mar o seu prestigio no des-
respeito ostensivo aos di-
reitos alheios.

W o que se dá infeliz-
«ente no Ceará onde, na
ausência de um governo
jlegal, pretende ooligarcha
q|pnter-£e na suprema ad-
minÍ8traçâo que usurpou,
mplantando o terror e a

anarchia em todo o EJstado.
Aqui, na própria capital,

onde mais activa devia ser a
icção do governo, cercando
> cidadão de todas as ga-:ant;as legaes, é precisa*mente onde mais infrene ae
ostenta a anarchia governa-mental, recusando-se tudo
aos adversários.

Desde o elementar direito
ie petição, pois raras são
as que lêan despacho, até
as supremas garantias de li
berdade, vida e| proprieda*ae, tudo aqui se nos recusa.

Ainda na memória de
todos perdura ocasosinis-
tro do capitão Clementino,
gerente da nossa folha, as-
saltado, á trahição, no cen-
tro desta cidade, porsica-rios policiaes, ainda hoje
impunes, e abandonado
como morto na via publica,donde foi removido paia a
enxovia, preso incommuni-
cavei, e processado por ten-
tatira de morte por ter
escapado de morrer I...

Ahi está também na lem-
branca de todos o bárbaro
assassinato do tabellião Ori-
culo Bandeira por um agen*
te da autoridade publica,
nas prisões do posto poli*
ciai, ao meio dia, a dois pas-
aos do palácio do governo.

A&te factos de tal ordem
devem necessariamente cau*
sar aqui espanto que mande
o governo do Maranhão
respeitar, p^r oicasião das
prihõis, garantias e immu-
¦iidades que no Ceará só
existem nas leis.

JrDntre nós, pela mais iasi-
geiScaitô futilidade, p*o os

officiaes da Guarda Nacio-
nal, quasi diariamente, ar-
restados das suas casas paraa enxovia por praças de
pret, equiparados assim aos
mais ignóbeis malfeitores.

Ainda não ha muitos dias,
o snr. coronel Belisario Ale*
xaudrino, actualmente no
exercido de presidente do
Estado, teve necessidade de
repellir, bjm sua pkopria
casa a audácia do treslou-
cado delegado de policiadesta capital, que pretendiaf <zer arrastar para o posto
policial, por seus eabirros, o
capitão Juventino.

fQáse mesmo capitão, apre-
sentando-se, em seguida,
fardado, ao snr. Cjrreia de
Menezes* chefe de po^cia,foi por este atrozmente in-
sultado, tendo essa autori-
dade o desprjo de declarar,
entre outras couraa, que a
f*rda de official da G tarda
Nacional não o inhibiiii
nunca de mandai o recolher
á erxovia I...

E autoridades dessa or«
dem ainda são encontra*
ram, para exemplo, quemlhes desse TJJf-ENSINO.

Entretanto, ha muito, de-
viam os que govtrnam estar
convencidos de que do res
peito aos direitos indiyi

Autuüiu Salles
A

«Su
ção
blica,
o refc
go
poet

Folha do Dia, em eeu
[emento Literário», edi-
• lõ de maio ultimo, pu-nn sua primeira pagina,;o do no*Bo querido ami-
iünio Salles, primorosonotável escriptor cen-

Nüffl: 1199

renae
Na,mesma pagina, aureolan-

do o «trato, encontra -ee a sua
bellialuia poesia «Oj Sertões»,
extjgjgida da «ALinh* Terra»,
pceTSw, cuja publicução inicia a
Fojhfr, do Dia, que faz ao
distineto oontermneoa as melho-
resw, reíeronoias que a seguir
goBtosamenfe publicamos :

«Poeta e escriptor cearense,
fundador no seu Estado natal
de uaaa aggreuiiuçâo de letras
boojj anjrumaçaq de «Padaria
fí.pVfyuali, Co mu poeta publi-oju aò Trovas do Norte e Ver.

mO^ qsie nSo tinha direito,
cialmente o respeito á pro-
pria autoridade, e que não
tem o direito de exigir quesfja respeitado o governo
que é o primeiro a nada res*
peitar.

808] ôfjt m no prólo um poema— «Jtfiuda ièrra», cuja publiou-
ção buje iniciamos. E' autor de
innuuítíra6 poesias avulaati.

fár%mcne!.3'ta,'fca eítréa corn
«Avwdè arribaçao», pub.ioado eU t^lbetim nj Correio da
Ma^hú Esciiptjr humorístico,
collaboiando aesiduamente na
'mféÍp,'i 01lí^jca' 9 <lue lhe tem
vahdu lajgit popularidade, des
de^;|üanJo eBC-evia a secção
«JP%go8 e Ee pingou» ainda no
Corra*.da Manha.

>i, Autunio Salles é também um
Irim^oso ohronista, de estyloi
i HeniiEsimo. ArticuliBta, buss
pn duc^pes jazam disseminadas
pelijimprens», na maior parteBüb píeudvinyinoB.

Resolvemos abrir esta se-
cção onde iremos inserindo
as noticias que der a im-
prensa do paiz sobre o pro-
cesso crime em que se acha
envolvido o estelliouatario
e gatuno celebre dos dinhei-
roa públicos, dr. Antônio
Pinto Nogueira Accioly,
presidente do Ceará:

«Perante o dr. Pires e
« Albuquerque, juiz federal
« da 2* vara, foi hoje, pelo« dr. Frdta Pesiôa, apre-
« sentada uma denuncia
« contra o dr. Nogueira
«Accioly, presidente do
« Ceará, por crime de estel-

guel Baptísta Veirz, e aseus manos coronel José
Bruno Menescal José Orla*
no Menesc-1 e o paire dr.
José Leo ne M-nescal entre
os quaes temos amigos dos
mais dedicados, enviamos
as mais sinceras e sentidas
condolências.

Denuncia

Sexta f ;ira publicaremos,na Intrgra, a denuncia do
dr. Frota Pessoa contra o
estellionatario dr. Antônio
Pinto Nogueira Accioly,

I eleição presidencial

OGateoHé i if m
Felizmente prós 'gue o

processo contra o ollgar-
cha, actualmente convenci-
do do iafamante crime de
e>telllonato.

í)',portanto,bem possivel
que brevemente o vejamos
de calcêta ao pé em qual-
quer dos presídios do paiz.onde ha multo devia achar-
se recolhido como garantiaaos dinheiros públicos.Tem a data de 21 de maio
ultimo o seguinte despacho
telegraphico transmittido
do Rio de Janeiro para AProvíncia, do Recife:

«O procurador criminal
da republica pediu ao The-
souro informações sobre o
pagamento do subsidio de
senador, no anno de 1896,
ao dr. Nogueira Accioly,
governador do estado do
Ceará.»

W o caso de darmos para-
bens ans nii<* -nm-me-n «a—  —-_ ^**v *t->w**k« uyayg «gv,
batem pela bôa causa.

Está entre nós o nosso pre*sado amigo e dedicado corre*
ligionarlo Aoylino Ferreira Li*
ma, residente e commerciante
abastado em Baturité.

Muito folgamos em cordial*
mente apertar ..lhe a mão.

o poeta canta a vida no Ceará,
ach-.-se uma desoripção oulurida
e impreseionadora da natureza e
dos coetumea do Ceará, e bem
aesirn uma verdadeira tela onde
a BecOit do norte passa deante
dos olhja do leitor, fazendo
lembrar as paginas admiráveis
do Guerra Junquoiro»,

Casteliar Sombra
No horário de ante-hon-

tem seguiu para Mirangua*
p?, , o nosso intelllgente
amigo, acadêmico C?.stellar
Sombra.

Henriqn-a Mendes

Por telegramma particularsoubemo3 ter sido nomeado
quarto escripturario da Al»
faudega do Maranhão o no3so
distineto amigo, acadêmico de
direito Henrique Mendes, com
quem nos coagratulamos cor-
dialmente.

Esteve em noBaa praça a ne-
gocio o nosso bom amigo e <*in-
cero correligionário capitão Joi
vino Pinto Pereira, de Batu-
rito.

Porangaba

Recebemos dessa villa
uma correspondência que
por falta absoluta de espa-
ço deixa de ser publicada.

lionato.
«A accusaçSo é a seguiu*
te:
«O dr. Nogueira Accioly
era senador federal quan-
do.a 12 de julho de .1896,
tomou posse do cargo de

« presidente do Ceará, que« exerceu até 1900.
•Ultimamente, requereu

« e obteve pagamento de
« subsídios de senador, re-
« lativos aos meze^de jurho
« a dezembro «ide 1896, a

No Senado

tO dr. Olympio dè Sá,
« juiz substituto, mandou
e dar vista da representa-
« ção ao procurador crimi*
« nal.»

(Dis «Factos e Notas»
d'Ô Século, doRic)

O sabão Antiseptico faz
parar a moléstia quandoella já se acha declarada;
*• 3 anlmillln nntn,. -.._ _1— — ——«j—...»» «iiicia uuc cl*
Ia se declare.

As exmas, famílias não
deixem de ter em suas ca»
sas um Sabão Antiseptico,
pois todos podem usa-lo
inclusive as crianças.

Uma barra custa»aomen-
te 400 reis n;i fabrica de
Sabonetes,

Major José Astolpho
Menescal

Falleceu ante-hontem em
Santo Antônio do Pítagua-
ry, Marangaape, o nosso
respeitável e dedicado aml~
go, major Jo.é Astolpho
Menescal.

Vlctlma de antigos pa-
decimentos que lhe vinham
ha tempos minando a pre-
ciosa existência, finou-se
elle aos 77 annos de edade.

De importante familia
do Estado, exerceu duran*
te sua longa vida, impor-
tantes cargo de numeação
do governo e eleição po-
pular.

Pertenceu no antigo re*
gimen ao partido conser-
vador chefiado pelo vene-
rando Barão do Aquiraz,
de saudosa memória.

No actual regimen este*
ve sempre ao nosso lado,
batendo-jse francamente pe.
Ia reganeração do Ceará.

Foi durante muito tem-
po negociante conceituado
e ultimamente agente da
estação da via-férrea de
Baturité, em Maranguape,
logar em que se aposen»
tou.

A' sua numerosa e dis»-
tiacta familia, especialmen-
te a^eusiülhos Apriglo Me-
nescal, Rodolpho Menes-
cal, e Aáolpho Menescal,

jrseu genfô eeronel Mi*

Ruy Barbosa, no senado,pro-
flgou a impunidade em que ae
acham os autores dos assassi*
natos oceorridos na cidade de
Passos, em Minas, por oceasião
do pleito presidencial e as vi*
olenciaB exercidas pelos chefes
opposicionifltas de Palhoças,
em Santa Catharina,

O sr. Lauro Mullier expli*
cou os acontecimentos de San-
ta Catharina.

O sr. Francisco Glicerio fez
considerações subre a eleição
piesidenclal, sendo muito apar-
teadp pelo senador Ruy Barbo-
sa, que aceusou o govetf.no de
auxiliar e proteger oBprõmip-
toreá das* fraudes ^eitoráésV—O sr. Quintino Bocaiúva,
no senado, mandou effectuar
a chamada, embora a julgassedesnecessária.

Annunciado o sorteio das
commissões de inquérito, o sr.
Barbosa Lima estranhou queesse assumpto não fosse marca-
do no expediente, no decoyrer
do qual devia proceder-se a
taes trabalhos. Allegou que
qualquer congressista podiaaventar Idéas concernentes a
esses trabalhos.

O sr Q. Bocaiúva *ccedeu i
proposta, o que provocou pai-mas da minoria.

O dr.B. Lima concluiu apre-
sentando nm requerimento paraa ampliação do prazo do re-
cebimento dos papeis relativos
ás eleições presldenciaes.

O sr. Q. Bocaiúva disse quea indicação envolve a reforma
do regimento, que só pôde ser
feita pelo senado e pela cama*
ra, reparadamente, e não em
assembléa conjuneta.

Esta declaração levantou apar-
tes e tumultos, falando os srs.
Irineu Machado e Cândido
Motta e novamente o sr. Bar*
bosa Lima. O primeiro pediuvotação nominal, sendo o seu
requerimento rejeitado por 161
centra 46 votos.

Q sr. Irineu protestou con-
tra a postergação dos direitos
do congresso, apresentando um
novo requerimento, para a ae*
paração da câmara e do sena-
do, até ser votada uma lei or-
diuaria, regulando o processoda apuração. O requerimento
foi rejeitado.

Ruy Barbosa affirmou não
protestar contra o oceorrido,
por ser inútil, como inúteis são
as palavras verdade, justiça,constituição, tudo que consti-
tuie a vida essencial das instt*
tnições republicanas. Defen-
deá os seus direitos e a causa
suprema do povo do ultimo ai»
mulacro de respeito á lei. O
regimento dis que se concedam
df» dias dcprszo.

Os 20 Estados e o Districto
Federal terão 210 dias, portão*
to, para contestar,

*
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Livros
Temos sobre a mesa

Revista Postal, Rio de Janel-
ro, anno 1?, n? 8, edição de 30
de abril ultimo.

Summario : « Ainda os jor
naes obscenos»; « O emprega'
do publico, menor de 21 annos
pode receber e dar quitação dos
respectivos vencimentos sem a
intervenção de seu pae ou tu
tor ? » ; «A nova sede» ; «Re
fugos »; « Discurso, pelo dr
Virgílio Cardoso de Oliveira»
« Na Argentina » ; «Sciencias
e Lettraa » ; «Noticiário».

Becmeuf ento ia
Tem o n. 7931 o a data de

31 de março ultimo o decreto
pelo qual o governo da Repu
bllca upprovou o Regulamento
paru o reoenseamento geral da
população do Brazil, o qual é
do teor seguinte:

«Art. V, O reoenceamento
gernl da população ua RepuDli
ca será eiíeotuado no dia 31 do
dezümbío cio corrente anno.

Art. 2? Esse serviço será
executado pela direciona ge
ral da ISstutistioa, sem prejuízo
do expediente ordinário, e pelo
pessoal em oommissão, que para

Como se vê. variado e inte- es»o fim fôr designado,
resflantifislmo 6 o numero a que Art. 8o ao direotor da Dire
nos referimos.

E' aru correspondente neste
Estado o snr. Virgílio Ramos.

Jornal d:s Agricultores,
edição de 31 de março ultimo,
Traz. em sua primeira p?gina,
o retrato do dr. Manuel Rodri
gues Peixoto,

Além dassecções Variedades,
Medicina Domestica, Culinária,

otoiia Gorai da Estatiatioa, que
{.ei á director do serviço de re
ceuceamento, caberá executar e
fazer executar as instrucções que
furem expedidas, fuzer ou de
legar a nomeação do pessoal,
reinovel.o ou diapeuBal-o, pro
movendo medidas e reolamando
as providencias para tal fim ne-
oessárias.

Art. 4o O serviço de recen
Veterinária e farto noticiário..¦eamento terá logar depois da
traz doze importantes artigos, ?jra do expediente ordinário da
sobre assumptos variados, es-
pecialmente sobre cultura.

Boleti m Pharmaceutico
publicaç5o trimensal da Casn
Silva Araújo & Ca„ Rio de Ja*
neiro, edição de abril a junho
de 1910.

Abre a presente edição com
o retrato do pranteado e emi-
sente professor Barata Ribeiro,
ultimamente fallecido.

jraz dive sós artigos de pro-
paganda e abundante secção
de annuncios.

EvoluçIo Agrícola, revis-
ta mensal da Lavoura, escripta
em porluguez e francez, S.

Direotoria Geral da Estatística
mediante gratificação corres-
poudente a prorogação do tem
po de trabalho.

Poderão ser nomeados fun-
ooionarios d'essa repartição para
serviços especiaes do recenaea
monto.

Art. 5o O numero e propor
ção, a organização e as grati-
fie «ções do pessoal que foi ap
picado ao serviço du reoensea •
monto,serão determinados nas
instrucções que vão aer expedi'
das pe.o Ministério da Agricul
tuia, Industria e Commercio.

Art. 6? Oonjuootamente oom
o recenseamenco da população,
procedesse -ha a uma investi

¦n , .; , . . gacão summaria dos elementosPaulo, edtçSo de março prexi HnomQOS do paiz> applioan.
dc-se a mesma üeape^a

Art 7? As autoridades civis e
militares, os cheios de serviços
e repartições e os funooionarios
fedéraes deverão prestar o seu
concurso effloaz para o desen-
volvimento da propaganda e
melhor exeoução ao reoense

mo passado.
Ccmtifm importantes artigos

de interesse para as classes a
que se dedica, além de excel-
lente noticiário.  ^. ....

O Rio Grande, revista quin
zenal, agricola, commercial e

.industrial, B»g5, edição de 31 an;eat0> segundo fôr estabeleci
de março ultimo. Ido nas instruoções.

Além das secções-recreativa,| Art. K Sara solicitado parainformações e conselhos e deomeamo fim 0 concurso e au-
propaganda, traz optimos wji? Xllio das BUtoridades, chefes de
gos sobre a sua especialidade. Lery.çoa e xe^rhcõoa que não

forem de categoria íoder^-l,
BOLETIM da As90ci?ção Art 9? A operação do recen-

Commercial do R'o de Janeiro, aeaniento da população e dafl
edição de 5 de maio findo. (outras relações oot.üaa conjun-

Occupa-ae o editorial da lamente, deveiáficar cone uida,
«Caixa de Conversão>, qnestâopubüoanao se os reBultaaos fi-
da actualidade. Traz dados naes, até 31 de dezembro de
importantes sobre o mundo i9il.

Sapo> I V

agradando geralmente
Jrogramma 'exhbdo.

Delle destacamos
fuglu»i «A vida de Nap
leão» e «Vista Franca»

MORTOS
Joaquim Saldanha

Arraes j

Falleceu hontem, nesta,
capital, vicrimado por uma
pneumumia dupla que zom-'
bou de todos os recursos üy
da sciencia e dos n carinhos 

"'

ia família ó snr. Joaqulqjl

0'fff%T~Kl rn tais k i^dSa
-

13

1

Saldanha Arraes.
O finado que exercia o

cargo de adjuneto do pro-
motjr publico desta co*
marca, era também ha )i
muito annos despachante;]]
geral da nossa alfandega.lff

A sua morte, comple- I
tamente inseperada, surpre-lif'
hendeu dolorosamente e]|
todos os seus amigos. jH,

A' sua família, especiaL !jj|
mente á sua desolada es»' I!
posa, a nota sincera do,']?]
nosso pezar.

O Rheumatismo começa com ligeiras clôres. O paciente sente a
dôr n'uma perna, num braço ou nas costas. Se depois de estar
sentado algum tempo o paciente levanta-se de repente, a dôr é tal
que quasi o fará gritar. Emquanto estiver num quarto quente,

j é provável que não sinta isso; mas entre num logar humido ou' frio e a dôr se fará logo sentir. Hoje tudo vae bem, porque o
tempo está propicio. Amanhã chove e ahi estão as dores marty-
nzahtes. As Pílulas Rosadas do Dr. Williams curara o rheuma-
tismo. Ha annos que o estão curando.

D Rosalina V. de Ne-
ggreiros

mercantil
ciado.

e interessante noti- Art. 10? A.8 declar&çõas fei
tas para o receaseainento da po
puLçã;), ou para o inquérito

VIA LA.CTEA, revista lit- eoonomico, serão ultihz4Uaa u
teraria, noticiosa e artística,Ricamente para o cffoito da apu
publicação mensal, anno l.Vração, inoinorandose os papeisn. l.°, director Paixão Filho,respeotivos, logo depaiB üe ve-
Sobral, Ceaiá.

Logo depois do artigo-pro

gado em
'iQmul&ão

gramma, edita a revista o re-

rifijadoB e apurados.
Ait. HU l»ela falta d0 cum

primento das obrigações esta
trato do n^sso illustre conterra- beleoidas p„ra exeouções deseeB
neo e saudoso amigo, dr. Do-'Berviços, poderá ser imposta a
mingos Oiyntpio, acompanhada|muita de b0$ A 5uü§( nu8 tec.
de ligeiros traços biographicoaJmoa d0 Decreto u 1850, de 2Seguem-Be bem lançados ar-!de jan, iro de l908 além de tor-
tigos sobre assumptos variados l„ai..Be 0 revel ,n0UfBO em de-
entrelaçados de bellas poesias, gobedienoia

REVISTA PARAENSE,
edição de 7 de maio próximo
passado.

Como sempre apraaivel e in-
Sinuante, entretecido o texto
de nitidas gravuras.

REVISTA. COMMERClAly,
Fortaleza, edição de 15 de maio
ultimo.

Aprecia, em artigo de fundo,
o atrasso a que se acha reduzi

Art. 12° Revogam-se as dis-
posições em o ntrario.

Rio de Janeiro 81 de marco
de 1910.

Boiolpho Miranda*

Cinemas
J. PINlO Tem íunecio-

na-io esta empreza diarir
mente, com regular concur-

da a agricultura no norte do'renc{a,
p*It!. - « 11 t. .. m I Do programma levado
traz interessante Índice a^ha-^ontem merecem especial
betico das priueipoes moedas, menção as belíssimas films
organizado pelo illustre profes-'c Carnaval fie N;ce» 'e «
flor Odorico Castello Branco. Salíeador da Mascara Ne-

Noticiário abundante. |graB) amba8 muito applau-

Peia delicadeza da visita afdi<La^ UD4wrA T
todos nos confessamos summaj KiU oKttJNLU Impor -
mente agradecidos, íjtantes a sessões de hontem,

Falleceu em Maranguape, nójf
dia 27 do corrente, a exma. sr";-
d. Hosalina Vidal de Negreíros,!]
matrona respeitável e muito es- ]
cima da naquella sooiedade.

Oriunda de^ uma familia de
nome histórico nos aoonteoi-,
aaentos de nossa terra, a falle*
oida soube eduoar a sua prole] jnos exemplos de uma murai Ban,
bebida nas edifioanteB virtudes
do christianismo. 'é

Cjntava perto de 80 annos de;
idade e caaara«se duas vezes, a
primeira com Joaquim Franois-
co Braga e a segunda oom Vi*
otor Ribeiro do Prado, já falle*!!
oido e de quem houve ã Buà a7-] ¦
otual progonie

Damos noasos sentidos peza •
mes a seus parentes, especial-
mente aodsnrs. major Joaquim
Fruetajso do Nasoimento, ca-
pitão Jobó Vidal de KegreiroB,
Domingos Façanha e Joaquim
Façanha, amigos nossos dos ma-|
18 pieciosoB e distinotvB.

i ¦

As creanças que nascem!'
de Paea tisseos precisam'
dos effeitos rccon&tituintes1

Fi-ecloriro Oil Cavalcaíite, no»
fòóiaütò uo gado oni Campinha
Grande, (Famhybà do Ncu-te),
casado; certifico: "Quo durante
onze áhnoB soffri d'um couataute
Híeuiiiátismo, tinha dores fortes
en todos os rmíBCuíos, andava
muito tremulo, tinha muita in-
somnia, palpitaçSes de coração e
falia de nppcrite. Quando mo
atacava o malucava eutrevado
durante um ou dois mezes, o
tiulia quo ficar de cama. A
conselho do notável Dr. Ghareau-
briand, tomei as PiluJas Rosadas
do Dr. Williams, pois já tinha
feito uso bastante do iodureto
sein resultado sufficieute para
completar a minha cura. Oom
esta.; oxcellentes Pdulas fui me-
Ihonindo rapidainontó, e foram
bastantes seis frascos para que
en parasse com o tratamento por
catar inteiramente livro do peno-
so rheumatismo qne por tantos
aim )» me acabnmhou. Hoje
não existo campeão mais entliu-
Biasta do que eu, convencido
como estou do mérito das Pílulas
Rosadas do Dr. Wüliama."

Escreve o Sr. Dermeval Leite,
Professor e estimado cidadão de
S. José dos Campos, Estado de
S. Paulo:

"Soffri um anno inteiro de
Rheumatismo, com complicnçCoa
do Soiaticà. Sentia dores fortes
nas cudeira3, as quaes me im-
possibilitavam de andar, ficando
muitas vezes com as pernas com.
plotamente dormentes e oom
outros symptoiuas próprios d'easa
enfermidade. D» vea em quando
peiorava o mal de tal modo que
eu tinha de ficar de cama. Os
attestados publicados nos jornaes
das curas effectuadas pelas Pilu-
Ias Rosadas do Dr. "Williams me
levaram á Drogaria Baruel, de S.
Paulo, onde comprei una frascos
d'esse excellente remédio. Ape«
nas decorreu um mez quando
me achei alliviado, • fui me-
lhorando rapidamente até que,
no fim de quatro mezes, deixei
este tratamento tão simples,
completamente curado e livre do
Rheumatismo. Oomo prova da
minha gratidão permitto a pu-
blicação d'est» attestado."

Estas pílulas curam todas as enfermidades causadas por máo
sangue,como a anemia, debilidade geral, moléstias nervosas, sciatica,
etc; falta de íorças digestivas, desenvolvimento difficil das meninas,•e tlcâarranjõs próprios da mulher." * • ;•" ^
"1'™**'"***^*''*'''*'*"''* li,I ¦i|WW—mípiiim u || mmmnmÊmímm mHII <¦¦!¦!Hll I—màummíãttMmkVkWkmmnmWm—Ml——«u.iav anaaKiaaiH«aMat>aiaiMaW i ¦-- ¦¦ "''^W^WaWMawswaMaaaBawMaMaMaa^aMaMatttsiaMaMWa^
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Secção je Toes
Alutuaria Cearense

99—Convido acs snrs. sócios
e v.gorizadores da leg timaP*.1*íazerc:m a eutuda dedei5
"Emulsão de Scoti." Mui-
to cuidado com as íalsifi-
cações. Attesto em fé do
meu grau que tenho empre

minha
de

mil léiB (10$JO0) par* form»
ção do peeuuo aa sócia filkci
da, nesta capital, Sâbina Ko=
drigues de S.-uza, até o du 15
do corrente mez e d'essa data

clinica a a ^ ^° mtBaiU aggravana com
Scott' dosf* malta de 25^ Í12$5Ü0 rs<)

c .. 0 e será eliminado — o que naofcnrs. bcott & Bcwne, satisfiaer a dita entraaa noh
como reconstituinte erga
nieo poderoso, principal
mente útil enfraquecimen
tos pulmon.res, dando
muito bom resultado nas
creu noas rachiticas, oriun.-*
cias de Paes tuberculosos e
de outras moléstias debi~
litanies.

tDr. Curslno dé Moura
«Tanbaté, S. Paulo.

MÜÍIMÍU MARÍTIMO

Vagueias Espepadox
Do Ncrte

Nac. Rio de Janero. , 1
Nac. Olinda . . . .1
Nao. Sergipe ... 7

Do Su I
Nao. 8. Paulo... 2
Naoí Amazona* , , ; 3
Nao. Ceará , , : :

dita
prases est>pulâdos, tx vi dos
arts. ,14 e 40 dos _,sutu
tos da mesma socicuade.

Outrosim : No dia 17 do
corrente mez á uma hora da
tp.ide no lugar do costume, a
ruas Barão do Rio Br tico,
n. 54, terá iugar a pos&e aa
Direciona, a qual ficou assim
composta :

Presidente Monsenhor Bruno
Rodrigues da Silva Figueiredo
(reeleito).

Yice-Presidente dr. José
jLíino da Justa (reeieito).

1? Thezoureiro ar. Antônio
Eipaminondas da Frota.

2 .• Dito Monsenhor Libera-
to Dionyzio da Costa.

1° Secretario Manoel Jorge
Vieira (reeleito).

2.- Dito João E. Torres Ca-
mara Filho (reeleito)

Concelho fiscal: Coronéis—
Solon da Costa e Silya.

Antônio OyrÜío Freire.
I/icinio Nunes de Mello.

Seeretaria da Mutuaria Ce
àrense Í,; de junho de 1910

O Secretario,

Manoel Jorge listra.

Importante Carta
Recebida da Brhia

Babia, 9 de Julho de 1908

João da Silva Silveira—Pelotas
E' oom a maior satisfação que

faça a preseuto, afim de dar-lhe
oontm dos bri:h*ntos reiultadot-
quo tenho enesntrado com o seu
preparado «Elixir do Nogueira
Salsa Caroba e Gutivaco ludu
rado».

Sem aonsultar a medioos, te-
nho dado a meus fiibos, as co-
lherinhas das de chá, n_a pelamanhã e outr a noute sempre
uma hora antes de cada refei-
ção, obtendo resultados aatia
factorio; boa disposição e ape-
tite, *

Aa mãos e péis frios, que eu
supunha ser divido a o tempo
imvernoso, voltaram ao estado
normal, razão de ficar ainde
mais satiiifoito,

Oá oaroBOs qne tinha no pes-ooço desappareoeram, achando-
se meus tilhos fortes e oom bo-
nita côr; estou plenamenteconvencido que o seu prepara-do «Elixir de Nogueira> não
é somente um preparado paraByphiÜB, pois é um verdadeiro
tonieo,

Não tendo ontroa meios oom
que possa explicar o júbilo queme acho poásuido, peço accei.
tar como prova de reoonüeoi
mento esta hnmide carta, po-dendo faznr iÍaIIo n nna _%*
der.

Do oriado muito grato
Catão J. de Moura Rosa.

Vende se nas bo„ pharma.oiae e drogarias desta cidade

D6 victoria em victoria
Vdla do Campos, (Estado de

Sergipe) 5 de Março pe 1909
IUmo. sr. João da Silva Sil-

veira.
Hoje oom o coração cheio de

mais vivo pruzer venho agrade
tor a v. s. o resultado mara vi
íhjsu, uütida cum o voss «Eli
xir de Njgueira. H« mais de
um anno buff.iia de uma grandeferida na fferna e a gergauti.inflamada e ferida tenau ji me
seoeitado por diversas vezes e
nãj podendo ebter melhora
nenhuma reoorri ao bèu prepa-fado «ifiaxir de Noguem»» a-
ooneeihüdo por diveigjs am^os
p.guoi a üãàr dêütru de ponoobtempos fiquei completauiente
rectabtíleoiuj uzàndo somente
quatro vidros,
Sem mais sou v. a. criado atto .

Ciioerio José Côiquoira
Vende se n*s boas pharma-cias e drogarias desta cidade

N- 12
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Manoeligoarea de Lima

A familia de Manoel Soa-
res de I^irna, convida a
todos os seus parentes e
amigos para assistirem as
missas que serão celebra
das na matriz do Quixadá,
e n'esta Capital na Igreja
da Sé as 6 1/2 horgs da roa-
nhã do dia 2 de Junho
quínta-feira) 5? anniverssrjo
do fallecimento do mesmo.

Fortalesa 30 de Maio de
1910
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JORNAL DO CEARA

iSISli da MULHER
TOSSE ? BROMIL ^ucR0AguSEA Bra0HITE8

BorO-BoraCÍCa cura Mas e daríÊros

/.aboratorio-3)audí 4 Lagunilla-Bio de Janeiro
-' w .1 -.'¦ *

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Fumar

Têm » p*lavm dfiis medrcos illustres
{.

Dr* Vital Cardoso do *egoi —Formado pola Faculdade dn Medicina da
Bahia, ex-medlco adjuncto da Santa Oasa de Misericórdia do Pará, medico
da Mulcipalidade de Bemanao, eto etc.

AtteBto om fé do meu gráo do doutor em medicina que e a Saúde daMulher é um excellente preparado que tenho empregado sempre com
proveito em minha clinioa.

Remanso, Bahia, 8 de Fevereiro de 1000.

Dr. Vital Cardoso do Rego

Dr. Álvaro Augusto Carneiro Leão, formado em medicina pela Fioulda-de da Bahia, etc.
Atteato em fó de meu gráo que o preparado denominado Bromll,dos srs. Daut & Freitas, tem sido por mim applicado com resultado mui-to satisfactorio nas bronchltes catarrahaes rle qualquer espécie, agudas ouchronicas. ¦
Recife, 14 de Junho de 1000.

Dr. Carneiro Leão

so marca
A EQUIT ATIVA

DOS

8TA.DOS tJSNIDOS DO BRASIL

_. Avenida Central 125-Eio ie Janeiro
(Edifioio de sua propriedade)

Relação das apólices sorteadas em dinheiro, em vi-
da do segurado i5? sorteio—em 1910 ;

é saber
ffosar

53.324
81.913
54.406.
30.570
54-917-

83.817—
4. 

AOO 1
1.VOO—

44.899-
II.31O-
83.270-
41.802-
82.143-
44.812-
80.394-
11.93°"
16.808-
80.392-
13,819-
83.556-

52-38O-
54-389-
84.354-
50.497-
42.996-
52.753-
81.224-
53.502-
51.534-
43.o53-
52.324-
10.157-
42.799-
40.579

82.983

83 .8o4-

12.731-
43.253-
5o.8ó2-

5i .914-
83.984-

Carlos Moritz —Florianópolis Santa Catharina
Eduardo Guedes de Amorim—Goyaz,Capita
Manoel Ferreira Bayma—Co^ó, Maranhão
Manoel Garcia de Castro—Parahyba do Norte
Bernardo Hugo Issler—Porto Alegre, R. G.
do Sul
Joaquim L.Moura de Figueireido—BelénijPará

mnin Alues Lí^ôoa—Guaranuava. Paraná
Firmo da Cunha Iíopes—Mace.ó, Alagoas

.Taciano de Araújo JJ»ria—S. Salvador, Bahia
-Manoel de Oliveira Ribeho—Cachoeira, Bahia
-José Cândido Freire—Fortaleza, Ceará
-Jot,é Agostinho Rodrgues—Idem
-Manuel Novaes—Floresta, Pernambuco
-Ercilio Novaes —Idem
-João Alexandre Ge mes — Timbiuba
-Francisco R. Gomes Sá—Floresta
-Emilio Novaes—Idem
-José Joaquim de M. Henriques—Recife
-Dr. José Teixeira PortugalCordeiros de Can-
tagallo,—Ey. do Rio

-Fernando tíezamat- Campos, E, do Rio
-João Reis—Manaus, Amazonas
-Euclydes Daniel—Idem
-Dr. Aiíredo Augusto da Matta- Idem
-Augusto G. V.elra de Castro—S. Paulo
-Carlos Augusto Vergueiro—Idem
-Maurillo Vieira de Carvalho—Bauru, S. Paulo
-Francisco F. d». Costa Júnior—Capital Federa.
Manvel Celestinos Barre'ra —Idem

-Avelino José de Olivera—Idem
-Hilário Peixoto—Idem
-José Manuel Gonçalves Pereira—Idem
-José Correia de Lima Gumyrãe - Idem
-D. Anua I. de Souza Gonçalves —

Juiz de Fora, Minas
-Joué Corrêa Mariante e Esposa—

Estação de Saúde, »
-Coneho Antônio Gomes do Faria—

Estação de Saúde, »
Nogueira—Silvestre Feraaz »

-Felippe de Loredo—Pouso Alto »
-Francisco de Castro Rlbero—B.Horlzonte »
-Francisco Antônio Lemos—Sta. Rita de

Cássia »
-Joaqum Pereira Goulart—Jaguará »
-José Pinto de Mendonça—Ibituruna »

iif

Soffria Atrozmente de Anemia

Restabelecida em Seis Mezes
COM A

EMULSAO DE SCOTT
"Declaro que tendo uma

f ilhinha que soffria atrozmente
de enfraquecimento geral do
organismo e de uma anemia
tão profunda que dia em dia
a consumia mais, empreguei
com o melhor resultado a
Emulsão de Scott."Aos seis mezes, a criança
ficou completamente restabe-
lecida, forte, robusta e com bôa
cor, sendo agora a admiração
de quantos a tinham visto no
seu estado débil e doentio."—

JOSÉ A. GRANADO,
Rio de Janeiro.

O que fez a EMULSÃO DE
SCOTT por esta menina, fal'o
constantemente por todas as
crianças que vêem ao mundo
com uma natureza fraca e
débil. É uma verdadeira Provi-
dencia da Infância.
V  
SCOTT & BOWNE, CHIMICOS, NOVA YORK

1
Exija-so
•empre
eata
marca.

Na mesma data, foram ainda sorteadas 5 apólices
em Portugal e 7 na Hespanha.

Até esta data, a "EQUITATIVA" tem sorteado
474 apólices, no valor total de 1.965:0001000, Im-
portancla que foi p9ga em dinheiro aos respectivos
segurados, continuando as apólices era vigor.

Feçamprospectoa «a Succursal no C«a
ra, a rua Major Facondo d? 42.

oeiertade I
Protectora .Cearense,

Joaquim SaldAnha Arrass

Convido os Senhores sócios
a" vírempagar a 66? contribui-j
ção relativa ao fallecimento do
sócio fundador Joaquim Salda-
nha Arraes, nojpráBO de dez dias
úteis a terminar em 14 do cor
rente.

Fortaleza,!,' de junho 1910.

O thes cureiro interino!

Pedro Pirei da J?o<^*«
A. Manteiga do IMauby

é reputada uma dai mais puru quo
! esabsees.—¦- i

Sabão íJníisepíiGO
< A hyglene nos ensina

que as lavagens freqüentes,
as abluções e os banhos
constituem uma das primei-
ras condições da saúde; e a
therapeutica classifica o
methodo antiseptico em 1?
ugar. »

Usem, portanto, o Sabão
Antiseptico que é um pro»
dueto de absoluta confiança

Vale multo mais do que
usta.

UMA BARRA 4oo reis

naFabrlca de Sabonete

JLaboratorio pharmaceutico
afèsL

KUA FORMOSA N» 80-QTC A k /y
pP©eiAIiIDADÍS DA CASA

IDlixir BstQMacal eI»l-lalau Ulgeativas-Bão ouaelhores remédio» p»a as moUstiaaio estômago.
Cada frasco da Blisir acha-se en-alto em um folhato contende nume-'sos attestados de médicos deoentei radicalmente curados.listes dois produetos foram pte»nados na exposição' de Chicago.
Quina «ãonsatfa—ToBico

•odeMwisaimo. Empregado com nu-
;cesüo nas convalescenças a em todos

« casos de enfraquecimento do o;-
mista*, principalmente manetniú,
Hiotúte, fiorea brancA», faiu, **-1 >gul9**dad» da menttruação,

VinL.o araenio-creoHO<
.o-pho»phatado»-Ptrn cora.
ater « bronchiu ebronica e a tísicaulmonar é um remedie soberano,
ãa ha tísica principiante qoe insista

¦•a emprego.
Vinho lodo - tannico
hoaphataáo Reeonstituiníe.^
uccadaneo do óleo de fig*do de
* alhau e d» emulsíes deste óleo.
Xaropo iodo-tannico

^hoapfcmtado.—-Especial ji*ra
antas.
Vinho « JBlticir de noa

;e Icola Tônicos e reconstitutntes.
dicagões; digressões ucrvoaas,

.digas por excesso de tribalho, eu-
aquaciajento d« cora^Eo e quaiq/Uúl
it«do de fraqoeza.

:
moléstias das Tias respiratória»-
Xosscb rob»ides, coquelncht, asthm i.infloenza, etc. Subatitn* com vaata".
gem t xarope d« Rami.

Q-lanberlna.—FargatíTo saUno, de elíoito rápido e suava ;«ff<caz nas affftciüss do estômago, fígado
e ifiícLlin*s. Indicada ias ttbttt
gástricas, eangestãas ¦ prisão d»vantre, ate,

üomínai-adr,—Para íricçlta
contra dores rhisumaticas e nevul
giss de qualquer natureza. Optim».

Qottaa anti-odontalg:!
casRoinedia iafallival contra ii

à* dente,
Injecção antiblõnoi

rhajjfica.—Cura í>m pouco tamp
bl«norrhsgÍ3» vacentes ou chroBicat

J&arope d« Gt^ibart.— Aatisjphilitico mana conhecido. Kgi*ao preparado bancos,
IBlixir d© fwrro tur^otanado.—Indicacões: ineentineneia

«« «rifia, polluiSes nooturna», hetaorrigia» uterina», etc.
^&»rop« de iodvrsto de p sta»tio t genciana » Xaropu de i* iuretn dç^oUiíi» 0 ie eateat de Iara»

ja» Amarya».
Praparados com iodureto d« pa<lsio paro. Indicados em todos

çaaas am ia faz mister a madiüaçioiadurada,
JLarop* peitoral cal»peitoral de Jnça com- «SaSTeíp^ôranS'

; o»to—Approvado pelo instituto
nnitxrio do Itio de Janeiro, Pode.
>ao romedio contra as mo!<stias do
t>pai«lbo respirátorioii/',()Mfl hites,
icarres &t tzngue, rouquidão, etc.
Xarope antinorvi-so,

;aito e&icaz nas moléstias nervosas:
çiíeptia hfftttria, pálpitásõtt.'.oanias, etc.
Üíli2.*r dosanup^rx'Ana,-

jntra itíúrea e nav.uigiaa. jfi' o ía|
«tiio de tüftcü aa dore», isãe uri o
atomajjo.
Xarope de iodureto de

lalcio e extracto de no-
A ucii a. empregado, uom niuiu
;oveito contra o iyoipbatisu:o, es*
ofulas, gianoalw enitirtadfti, a-

eiaia e taücrcaiosa incipiente.
Xarope anti»rhe».OMati.t4

o.—Cura etn poaCO tempo qualquer
heumatismo aguao ou cluomco.
Tintura de saalaapar-
ilha composta.—Indicaaõas:
oleatia* da pelle • todas as que de-
mdem de vicio ou impores» do

jiangne.
Mistura anti-aathmati

ca,— E' o remédio mais efficai caa-
j ia a aithma, apor iaao o mau pro-
J nrado.

de broaaaof or-Xarope de broaaoíor- xi
aaio composto.-Mui útil uasl levai,

Como seu nome indica, acalma a fossae promova a expectorasaa da catatrüo pulmonar.
JpütadaB contra ;aes5«s~ 1. ? otYttito carto a seguro contra

&s febres iatermlvctntes, palmtiü. *í
Seiiea,

jPo contra coryai*,—Abox»
ta qualquer dsfinso. ü»a-se ás pitadascomo rfipé,

Xaropfsi de proto-lodarato dai«tro ae Dupasquier.
Xarop* de . acto-phaspbatide cal. F
EilTrir tridiareetiv». Ibstuue o elixu de Tisy.
iüiixlr de pancreatins.
Slizir de pepsina,
XrichOfjreneo. O melhotônico para o cabeilo.
Água de Ooloniat anperfina. Rivalisa com aa malnores marcas axtrangeiras.
-Pd de arroa finíssimo e sui^emaateperfumado, brancoe cordarosa.
água e Poa—danüfrlcios. lie«nfectam a perfumam a bocea, corservam e alvejam os dentas e fortaJecam as gengivas.
Tinta para mareai ronpai lada

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetos
chiraicos dos melhores fabricantes, e especialidades
«harmaceuticas nacionaes e extrangeiras mais reputadi

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaccu
tico são confeccionados cora produetos puros receh

uperior vinho 1 C«li secco 4o UuíiaSi
de Ginipapo, fabri. alfa-?a B."WW do-?io Qr-aa4fcQ

yj cado na aratanha,
vende-se na Mercê-

laxiaCRÜZüÜU) DO SÜL

farelo de trigo, milho, mel dt
engenho em latas, farinha de
mandioca, Tendem a preços mo
dieot,~ 

~^ 
üiotta âxssiao
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jrecebeu um magnífico sortirnento de especialidades phar-
maceuticas e drogas puras. Avia receitas com o maior
escrúpulo, asseio e presteza, a qualquer hora do dia ou
da noite, por preços sem competência.

Vende por preços módicos os seguintes' já aíama-
dos preparados da casa:

Vinho Reconstituiu te-
de Kodrigues de Andrade, de qui_
Ni, COCA, KOLA, CAltNB e GLTCKUO"
ruOüiuiATos»,puderono toalco nutri
tlvo e reparador das íorças, eutl»
mulautt du appettte, íortiücaate e
aaliueurastheuico, indicado em to-
dos os oasos de fruquesa gerai, nas
convalenoias de moleutlas graves etc.

Optimo regenetador, que pout
ser usido pelas senhoras grávidas

e partuneates e pelas mães e amas
no periodo da amamentação,

JClixir de Kola e JSo-
gueira Ulycero ilTerru
gixtoBo de Rodrigues de Andrade'
o remédio por txceliencia para ab
senhoras fracas, Eilioaz na anemia,
chlorose, lympnatibmo, rachltisuao,
esoioytiulose, itaqucsa getal, nuepen-
uõ»s, ineguiaridadu ^mmen^rrhcas
dismenorrhóas e leucorrneas), me-
tntes, hemotrhagias. cathairo uiun-
no, incontinenoiaa, perdas brancas,
pvrdas seminuas, elo,

J£lixir Depurativo—de
ttoaregues de Andrade, approvado
sela inBpectoria de Hygiene —re»
médio ja experimentado e conheci-
da pela sua grande efficacia no
fheumatismo, na syphilis « em to-
das as moléstias ao oangue' e da
pelle. E' ligeiramente taxativo, au-
xuiando as funções do figado, es-
tomago e intestinos.

Xarope Peitoral Ba»-
samico —de Rodrigues de Andra-
de, calmante e expeotoianto, elfi-
oa< nas tosse», cuustipações, res-
friamentos, catharros, Dronchites,
yoeumuaias, influeazas, pleurizes,
aithmis, coqueluches, anginas,
rjuquidões, . hemoptises e quaes-
quer aifecções dos pulmões o da
g»rganta ,

Solução Anti-Nervo-
sa—-de Ro.'rigaea de Andrade, re»
uiedio tambem approvado e ooahe
àdo como superior Buccedaneo

das soluções poly-bromuretadas, taes
como Laitoy-nne, Baudry, etc. no
tratamento da epilept>ia ^ataques do

guttaj convulsões, histeria, angina
üo peito,palpitaÇões, torneiras, gas-
ulgias,, colicas, insomniuB, melan
cholias, nypocondrias, irritabilida-
Ues, etc. JSfto produz flatulencias
nem symptomaB de «bromismo»,
como vertigens esquecimentos, etc.

Xarope Anti-A sthma-
tico—de Rodrigues de Andrade,
remédio exptnmentado e Beguro,
que sendo usado com dieta e cons-
tancia, ebpaça os lacctssos e eu-
ra, atinai, a aBtbma.

pilulas Vern»ifugas-de
Roangues de Andrade, umbernja
babtaniü conhecidas como tifica-
zes e «im inconvenientes para expe^
nr us vermes de adultos e crtanças.
Superiores ás preparações de mas-
Uuço, santomna e outras, ás vezes
noc.vus a saúde.

Tônico de quina, ja-
bor«ndy e cantaaridas—
uí *odngues de Andrade—destroa
as caspas e «vita a queda dos ca-
beiloB, dando-lhes maciez e brilho.

lujecção Anti-Blenor-*
rUagiC^-de Kodrigues de An*
dr.üe—antiset-tica, fresca, calmanto
o aromatica. ^ão produz estreitamen'
tos e cuia em pouco tempo.

Loção Ant»-JrDpnelica
—ae Roarigues de Andraue solução
aromatica, que tira as sardas, panaos
e espinhas do rosto.

Iodina e Dentina-d*
Rodrigues de Andrade, remédios pa-
ra dor de dentes, - tópicos de antigo
conceito e acçào rápida e segura.

Pó e lBlixir Dentifricius
—de Rodrgues de Ànèraáa, Icxce»

diveis para o asseio da bocea

Para!

Além disto, ahi se encontram sempre todos 0B,afa.
mados preparados de F. GirTonl (unico depositado
Ceará) e preparados de A. Gonzaga, Gomes do Re-

go, J. Rocha Moreira, Barros Leal, C. Miranda, Ko-

dolpho Theophilo etc.
Tudo por preços sem competência

pharmacia Andrade
RUA S. POMPEU -N? 200—CEARA'^

Pará!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

áq.ella privilegiada região encontrarão^no Pará cidade

de Belém. O MAIS BEM SORT1DO, H O MAIS BARA

TE1RO DE TuDOS OS ARMAZÉNS DE tEKKA-

GENS daquella zona. é o de

Arauio Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,

defronte do mercado de ferro. ,
Completo sortirnento de rifles, balas, espoletas, ter-

gados, machados, üccas, louças, carboreto, espingardas,

forno* para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-

jberold, ferragens de todas as qualidades.

PARA—BELÉM
Joulevard da Republica n. d

Caixa Postal, 127.d. Telegr:-AGRAMOS
Códigos; Ribeiro - e A.B. O, 5? ed.

Ii! I trigo

. j : . ->i <

Acab a de receber uma
consignação das marcas No
brega e S. Jorge, em sac
cas. a 13:000 réu,

Adinheíro
Josquim Sá

CâJ UI NA
R. THEJOc H LO

Vende-se em casa de
João José Silva".

Praça José de Alencar,
Fortafesi,
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10$0B8?
E' tempo de aproveitar,

:usta a importância acima
um lindo palitót de alpaca
de qualquer côr em caza de

João íjery-

Rua Major Facundo n? 110

JMteUçâo
Sabão Antiseptico

Quer dizer a união do óleo
fresco de palmeira chimica-
mente puro, com caibona-
to de soda e medicamentou
antlseptcos concentrados.

Cura impigens, comi-
chões, dartros, eezemas íaz
desapparecer as caspas, o&
pannos pretos etc.

Usem o sabão antiaepti-
co contra moléstias da pei
le e syphihticas.
Custa Somente

Uma Jkftarra 400 reis .„„ ...„.  „._

Na iabrlca de sabonete, jchics cadeiras avulsas e Ue
rua Senna Madureira, d? 47|balanço typo moderno, por

Premiada com Medaihhlpreços razoáveis acaba de
de Prata na Exposição Ma p.cceber
cional |aRTHÜR THEMOTHgO

jYíoíòilias
O melhor sortirnento do

mercado:
Mobihas de optimo gosto

meias mobílias modelos

Granúe fabrica de Manteiga Mineira
MaSCOTTfi

DE

BORDEâOX k 0.' -do Rio de Janeiro
DEPOSIfARIOS £} EXPORTADORES

112, Rua da Gamboa, 112
Esta manteiga foi submettida a rigorosa anaiyae no LA.-

BOiiATOfUO UíTüICIaL, sendo approvada e considerada de
puro leite I

A sua superioridade sobre todas as outras marcar naoionaes
e estrangeiras até hoje ap parecidas, está provada pela franca
aooeitaçao que tem tido nos meioadoa de todos os Estados
do Brazil.

Cada dia o seu consumo |torna-ee maior, comprovando
os contínuos e avultados pedidos dingu ob aos fabricantes, que,
para attendel-OB, toi-lhea preciso lazer novas instalações de
miohinas, que produzem diariamente CINCO MIL K1LOS l 11

O seu aoondioionamento é feito em latas verdes e encarna,
das de 1/2, 1, 2, 7, el4 libras e de 5 ó'ÍO kiios—Preços e'
e condições sem oompetenoia •

Procurem manteiga «MASCOTTE» nos prlncl*
pães Armazéns e Mercearias da Fortaleza, que
encontrarão e seráb bem servidos.

CASA COLLARES
3. Collares Cintra

Rua Barão do Rio Branco —43 e Sneadór Alencar—7 e 9

Ceará—Fortaleza

ítmiiíi. 8 artlííj liara UiMM
Grande sortirnento de papeis pintados e moldura

Tintas, óleos Yemises e esmalte
Carborgtc de /aício

LÂMPADAS PARA HUZ ACETYMNE
EXTRAN«EIRA8 E NAOIONAES

m
laeiiis farpadok costura e

Preços módicos.

?in&o
OLLaRES

Marca Lebre
SU09 Dl

SiARCA FeiDGISXRDA
NOVA REMEJ8S4

Recebido direoUmente dj lavrai ir en Pjrta$aJ, por uma p e
sôa de sua familia residente nesta Capital

ENGARRAFADO POR

Evaristo Mauriscio dos Reis
DEPOSITO

Praça José de Alencar n' 2

Caçarai e Ifris
de grandes e pequenos valora

para vender nesta Capital.
FfqnciaçQ F,Ça$rrÚ

(VMt

U»t - J ;

CHAPEOS 

de MASSA
e de PALHA—par»
homens e meninosf
para todo preço ew

contra-se no—>Zuc* Acyo\^

ítíÊM


